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Texto e acontecimentos humanos são signos que necessitam de interpretação. 


No texto desaparece o emissor original. O autor (se falamos de escritura) “morre” no próprio ato de codificar sua mensagem.


Desvanece-se o horizonte do primeiro discurso, seja porque o contexto cultural ou histórico não é o mesmo, seja porque os destinatários atuais que recebem a mensagem tem um outro  “mundo” de interesses, preocupações, cultura, etc. 


O surgimento de um novo receptor da mensagem, por sua vez situado em um novo horizonte de compreensão, distancia ainda mais o texto de seu marco original e do contato com seu autor. Não é a mesma coisa ler ou escutar como primeiro destinatário ou como segundo. A autonomia do texto que condiciona a abertura hermenêutica do ato de ler.


Quanto maior a distância em relação ao autor, tanto maior dimensão adquire a releitura de um texto. Inversamente, quanto maior é a riqueza semântica de um relato, mais distante está o autor da mente do intérprete. Por essa razão, os textos sagrados ou os relatos míticos costumam ser anônimos. Isto não somente por às vezes serem criação progressiva de uma comunidade, mas sobretudo porque tem mais significação por aquilo que dizem do que por aquele que o diz. Parece que sua carga de sentido é mais densa quanto menos se sabe sobre seus autores.


Toda leitura é produção de um discurso e, portanto, de um sentido, a partir do texto. Um texto é suscetível de dizer muitas coisas ao mesmo tempo. 


Um mesmo texto pode ter uma leitura fenomenológica, histórica, sociológica, psicológica, literária, teológica e outras mais. Cada uma das leituras do mesmo relato é uma produção de um discurso a partir desse texto. Cada leitura é uma produção de sentido. Sempre se pode voltar ao texto e uma e outra vez produzir sentido.
Podemos ver um texto como produção inesgotável de sentido e, portanto, como recriação constante da mensagem. 


Em todo texto há um “adiante”, esse mundo de sentidos que se abre em virtude de sua polissemia, potenciada por sua própria condição de estrutura lingüística e, como sabemos, pela morte de seu “autor”.


A leitura de um texto será uma produção de sentido, nunca uma repetição do primeiro sentido. Isto é fundamental para entender o processo hermenêutico.


Todo texto concentra uma polissemia que, por sua condição de “tecido” estrutural de códigos lingüísticos, abre-o até o “adiante”. Toda leitura de um texto é uma produção de sentido em códigos novos que, por sua vez, geram outras leituras como produção de sentido e assim

A cadeia de releituras da Bíblia, ou de outro texto, significa, em última instância, uma acumulação de sentido. Quanto maior é a dist6ancia, mais fecunda pode ser a exploração da reserva-de-sentido do texto. Por causa disso se pode afirmar que a “distanciação” cumpre uma função interpretativa. A partir de um ponto de vista “historicista”, este fenômeno assusta, porque parece que se perde em proximidade e em exatidão em relação ao sentido original. A partir de um ponto de vista hermenêutico, no entanto, é um fenômeno fecundo e criativo.


Querer ler os fatos como se tivessem acontecido na forma em que estão contados é roubar-lhes a distância hermenêutica que novamente os fez ser significativos.


Há um excesso-de-sentido que transborda e deve ser recolhido em novas práticas e em novas palavras. Os novos acontecimentos são vividos à luz das escrituras normativas, porém ultrapassam-nas.


O exegeta está imerso em uma tradição, em um contexto histórico, é sujeito de determinadas práticas sociais. Tudo isso condiciona sua leitura da Bíblia como “releitura”. O acontecimento se abre para muitas leituras, cada uma das quais fecha o sentido, para novamente abrir-se, e assim sucessivamente, relendo a Bíblia a partir de nossa vida.

